Eficácia de PRODUTOS comerciais à base de amitraz SOBRE populações de Boophilus microplus (Canestrini, 1887) da região sul do Rio Grande do Sul
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1. INTRODUÇÃO

O carrapato Boophilus microplus é responsável por grandes prejuízos na pecuária bovina brasileira, tanto pelas lesões no couro, queda de produção, transmissão de doenças, quanto pelos custos de acaricidas e aplicação dos mesmos (Horn, 1983; Veríssimo, 1993). 

A utilização de acaricidas para o controle de carrapato ainda é o método mais utilizado e eficaz, apesar de vários relatos de resistência a diferentes princípios ativos. O aparecimento e manutenção da resistência dependem de muitos fatores, os quais podem ser divididos em fatores intrínsecos e operacionais (Riddles e Nolan, 1986; Denholm e Rowland, 1992). Entre os fatores intrínsecos estão os aspectos ecológicos, comportamentais, fisiológicos, genéticos e os mecanismos que envolvem fatores bioquímicos como a detoxicação enzimática. Os fatores operacionais são aqueles que estão relacionados ao controle do homem, como a eleição dos produtos, a freqüência de aplicação, a concentração usada e o método de aplicação (Denholm e Rowland, 1992), além da eficácia do produto comercial utilizado.

Segundo Storpiritis (1999), até o início da década de 70, era comum associar a eficácia clínica do medicamento apenas à atividade intrínseca do fármaco, imune a interferências de sua formulação. No entanto, várias evidências demonstram que os componentes da formulação e as técnicas de fabricação também a influenciam, podendo, em alguns casos, dar origem a um medicamento ineficaz ou até mesmo tóxico. Assim, não é raro, que produtos comercias com o mesmo princípio ativo, tenham diferença no grau de eficácia, pois segundo Guimarães et al. (2003), a garantia de qualidade dos medicamentos compreende a combinação de: fármaco (princípio ativo) e excipientes e/ou veículos. Portanto, é necessário que a forma farmacêutica empregada seja capaz de liberar o fármaco na quantidade e na velocidade adequadas, de modo a garantir a eficácia do tratamento.

Farias (1999) relatou, que nos últimos anos, devido ao aumento da resistência aos piretróides, estes foram substituídos pelas formamidinas (amitraz), com os inconvenientes de ter baixa ação inseticida, não atuar em pH baixo e já existirem populações resistentes aos componentes amidínicos, que precisam ser controladas através da utilização de endectocidas e fluazuron. Em 2002 foi confirmada a resistência ao amitraz, de uma população de Boophilus microplus no Rio Grande do Sul, denominada Cavalcante (Miller et al. 2003).

Segundo Martins (2004) os casos de resistência ao amitraz tem sido pontuais e com uma lenta disseminação. Entretanto, há registros de populações que apresentam resistência ao amitraz, e que após um período de utilização de outros princípios ativos (associações de piretróides e fosforados, lactonas macrocíclicas, fluazuron e fipronil), tornam-se novamente suscetíveis. Estes registros de reversibilidade também foram observados na Austrália (Kunz & Kemp, 1994), fato que sugere o possível envolvimento de um gene recessivo para o fator resistência ao amitraz.

Assim, o presente além de estimar a freqüência de populações de B. microplus resistente ao amitraz no sul do Rio Grande do Sul, também tem como objetivo comparar a eficácia de cinco diferentes produtos comerciais à base desse princípio ativo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Coletaram-se 18 populações de teleóginas de bovinos de corte, em oito municípios (Piratini, Pedro Osório, Cerrito, Rio Grande, Canguçu, Morro Redondo, Capão do Leão e Pelotas), durante o período de maio de 2005 a outubro de 2006. 

As amostras foram processadas no Laboratório de Parasitologia do Departamento de Microbiologia e Parasitologia do Instituto de Biologia da UFPEL pelo teste de Drummond (1973), frente a cinco acaricidas comercias à base de amitraz.

Cada grupo experimental foi constituído de duas repetições, contendo cada uma 10 teleóginas com peso padrão.

Cada grupo foi imerso por cinco minutos nas diluições dos produtos comerciais à base de amitraz, sendo que o grupo controle foi imerso em água.

As teleóginas foram recuperadas das diluições e da água com o auxílio de tamis de plástico, secas em toalha de papel absorvente, colocadas em placas de Pretry previamente identificadas e mantidas na estufa a 27ºC e UR superior a 70%, para posterior avaliação da postura e eclodibilidade.

No 15o dia de incubação foi pesada a massa de ovos aparentemente férteis (coloração marrom claro, brilhantes e agrupados) de cada grupo.

Uma amostra da massa de ovos férteis de cada grupo foi incubada para a análise da eclodibilidade (no 30o dia de incubação) e cálculo de correção da massa de ovos férteis. A partir destes dados foi avaliado o índice de eficácia de cada produto comercial.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através dos bioensaios, foi possível conhecer a situação da resistência a este acaricida e os diferentes graus de eficácia das cinco drogas comerciais utilizadas no experimento (Tabela 1). 

Tabela 1 – Eficácia de acaricidas comerciais à base de amitraz, sobre 18 populações de B. microplus do sul do Rio Grande do Sul, pelo teste de  Drummond.

	Produtos comerciais
	Eficácia superior a 90%
	Eficácia entre 70 e 89%
	Eficácia inferior a 69%

	Amitraz 1
	15 (83%)
	00
	03 (17%)

	Amitraz 2
	14 (78%)
	02 (11%)
	02 (11%)

	Amitraz 3
	08 (44%)
	03 (17%)
	07 (39%)

	Amitraz 4
	15 (83%)
	00 
	03 (17%)

	Amitraz 5
	14 (78%)
	00
	04 (22%)


Os resultados do teste de Drummond demonstram que, em 17% das populações estudadas, o amitraz tem uma eficácia inferior a 69%, demonstrando, portanto, populações resistentes a este princípio ativo. Este é o primeiro registro de resistência na região sul do Rio Grande do Sul, concordando com Miller et al. (2003) que registraram essa resistência na cepa Cavalcante, originária de outra região do estado.

Cabe salientar que entre as três populações resistentes (com índices de eficácia inferior a 69%), uma apresentou grau de sensibilidade igual a zero, demonstrando desta forma alta resistência ao amitraz. 

Estes resultados foram estimados a partir do Amitraz 1 (padrão ouro).

Observou-se também, que estes produtos comerciais quando diluídos e estocados, mesmo protegidos da luz, em 30 dias formam cristais transparentes de difícil diluição, exceto o amitraz 1, que mantêm seu padrão leitoso e homogêneo. 

Verificou-se ainda diferentes graus de eficácia dos produtos à base de amitraz, principalmente o amitraz 3, que demonstrou um índice de eficácia bem inferior aos demais, concordando com Guimarães et al. (2003) e Storpiritis (1999), que afirmaram que a eficácia de um produto não depende somente do princípio ativo, mas também de seus excipientes e/ou veículos.

4. CONCLUSÕES

Através dos resultados obtidos no presente experimento pode-se concluir que: na região sul do Rio Grande do Sul existem populações de B. microplus resistentes ao amitraz; e que existem diferenças entre a eficácia de produtos comerciais à base desse princípio ativo.

Estes dados servem de alerta para os técnicos de campo e produtores, já que não é raro, carregar o banheiro de imersão com um produto, e fazer a recarga com outro, pois muitas vezes produtos comerciais com o mesmo princípio ativo, possuem índices de eficácia diferentes. Este fato pode acelerar a seleção de populações de B. microplus resistentes (fatores operacionais).
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